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RESUMO 

O presente trabalho dedica-se ao estudo da importância da moulage para a concretização da 

criação. Esta técnica possibilita uma visão imediata da roupa em suas três dimensões. 

Indispensável, portanto ao trabalho de estilistas. O objetivo deste trabalho é mostrar a história da 

moulage através de importantes designers que estudam e a praticam com maestria e perfeição. 

Sua aplicação contribui para ser o diferencial (valor agregado) ao designer que busca o 

aperfeiçoamento da moulage em suas roupas, deixando-o apto para um mercado cada vez mais 

competitivo. As ilustrações do trabalho de diversos estilistas pelo mundo da moda e o registro da 

aplicação da técnica obtidas na Oficina de Moda Júnia Melo mostram a importância desta técnica.  

Palavras-chave: moulage, modelagem, moda, arquitetura e moda, designers de moda, prêt-à-

porter, Alta costura, estilistas.  

 

ABSTRACT 

The Importance of the Draping in the realization of the Creation  

The present work dedicates the study of the importance of the Draping for the concretion of the 

creation. This technique makes possible an immediate vision of the clothes in its three 

dimensions, it is perfect for the creation. Indispensable, therefore to the work of fashion 

designers. The objective of this work is to show to the history of draping and the important 

designers who study and practice it. The application of it contributes for the differential of 

designer who searchs the perfectioning of draping in its clothes. Photos of diverse fashion 

designers in the world of the fashion and photos taken off in the Atelier of Júnia Melo illustrate so 

great importance of it. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho focaliza a modelagem de roupas na técnica de moulage, um processo que permite a 

experimentação dos criadores pelo controle completo de formas e volumes de seu projeto, 

enquanto uma idéia é transformada em vestimenta. Possibilitando uma visão imediata da roupa 

em suas três dimensões, é uma técnica perfeita para a criação. Indispensável, portanto ao trabalho 

de estilistas.  

MOULAGE – Claude et Paul Auge em Larousse Classic Dictionaire Encyclopedic oferece a 

seguinte definição: 1) moldagem; operação de tirar o molde de uma estátua;  

2) ação de tirar de um objeto as marcas, as impressões destinadas a servir de molde.  

Desenvolvida por Madeleine Vionnet, nos anos 1920, esta técnica tornou-se o ícone dos mestres 

da alta costura, francesa e européia. Ao difundir-se pelos Estados Unidos, teve o nome traduzido 

para draping porém, no Brasil prevalece o nome de origem, moulage.  

 

No Brasil, somente com o advento das primeiras faculdades de moda, começou a ser conhecida 

pela maioria dos profissionais da costura, no geral a moulage ainda é uma técnica pouco utilizada 

e compreendida pelas pequenas e médias confecções. 

 

Aqui em Belo Horizonte a primeira escola a focalizar a importância da técnica da moulage com 

olhos na eficiência da formação de estilistas, foi o curso de estilismo da UFMG em 1987, que 

importou da França o professor Philipe Le Gall (ESMOD – PARIS) para introduzir a matéria em 

seu quadro de disciplinas.  

 

Foi inspirada nos antigos modelos gregos que não possuíam costuras, os tecidos caindo em pregas 

e franzidos tendo como pontos de sustentação os ombros e às vezes a cintura presa por 

amarrações. Diante da pouca praticidade para se vestir, as peças assim produzidas foram sendo 

acrescentadas costuras por Madeleine Vionnet o que possibilita a técnica uma infinidade de 

recursos e desenvolvimento de idéias.  

 

No Brasil, criou-se a falsa idéia de que a moulage proporcionaria uma roupa sem necessidade de 

provas. E alguns estilistas ousam até mesmo aplicar o corte já no tecido definitivo. Ora, isto não é 

indicado, pois as provas devem ser feitas num tecido mais encorpado e mais barato (algodão cru), 

que permita o processo – “acerto – erro” sem que haja um gasto de tecidos finos o que aumentaria 



sensivelmente o custo de um vestido. Em todas as escolas e em todas as grifes do mundo se 

desenvolve um modelo a partir de uma tela (como é chamada esta peça teste). 

  
FIGURA 1 - Atelier de Costura na Bélgica   FIGURA 2 - Oficina de Moda Junia 

Melo (BH)  

Fonte: LEÇON, 199-.  

 

Nas duas fotos acima nota-se a semelhança de um atelier de costura com um escritório de 

arquitetura com mesas grandes para desenvolver os protótipos.  

A moulage pode ser associada à maquete de um projeto arquitetônico, ambos ajudam na 

“construção” dos projetos, ou seja, moda é muito parecido com arquitetura, tanto na criação 

quanto na sua execução, diferenciando em escala, materiais e função.  

 
“A modelagem está para o design de moda, assim como a engenharia 

está para a arquitetura. Os desenhos selecionados na reunião de 

aprovação são encaminhados ao setor de modelagem para a elaboração 

de protótipos. O protótipo é confeccionado em tamanho próprio para 

prova e testado em manequins de alfaiate ou em um modelo cujas 

medidas se enquadrem no padrão desejado pela empresa. Geralmente, 

os protótipos são desenvolvidos nos tamanhos 40 ou 42 para as 

empresas que trabalham com grade numérica, ou nos tamanhos P 

(pequeno) ou M (médio) para as empresas que usam esse tipo de 

graduação.” (TREPTOW, 2005, p.154)  

 

Tendo em vista a importância desta técnica para a elaboração de uma vestimenta e, 

conseqüentemente para o mundo da moda, este trabalho visa mostrar ao estudante de design de 

moda a importância da moulage na moda e levá-lo a repensar sobre a necessidade do domínio da 

técnica de modelagem e costura para a perfeita formação do estilista. É equivocado pensar que o 

estilista e o costureiro não precisam saber modelar. Pois, ao demandar o trabalho de outros é 

importante conhecer-se as possibilidades e limitações que as práticas do “fazer” a vestimenta 



impõem. Estamos pensando em um profissional que seja capaz de traduzir idéias em 

possibilidades reais, o que exige do profissional saber onde pode chegar. Neste contexto, a 

técnica de moulage se apresenta muito interessante, por proporcionar o desenvolvimento de 

modelagem, a interpretação de desenhos, e, ainda, favorecer o processo de criação. Grandes 

estilistas nos mostram como a moulage é permanente na moda e pode ser mais explorada. 

 

Este trabalho está composto de quatro capítulos. O capítulo 1 se propõe a desvendar a técnica de 

moulage mostrando sua funcionalidade. No capítulo 2, abordamos a origem da técnica por 

Madeleine Vionnet e exploração de suas possibilidades, por exemplo, o corte enviesado sua 

grande sacada. Em seguida, será apresentado o uso da técnica de moulage na contemporaneidade 

por famosos designers de moda. E, finalizaremos com a apresentação de um trabalho de 

experimentação da técnica mostrando as possibilidades de exploração e aplicação da técnica de 

moulage. Para isto buscou-se inspiração na arquitetura do museu de Guggenheim em Bilbao, na 

Espanha. Uma vez que a forma está presente tanto na arquitetura quanto na moda, o que permitiu 

a transformação do tamanho monumento arquitetônica numa “escultura vestual”. 

 

Cabe ressaltar que, apesar deste trabalho discutir, especificamente, a técnica de moulage, visa 

denotar o quanto o domínio da técnica de modelagem é necessária ao profissional que se propõe 

trabalhar produzir vestimenta propriamente dita, seja em confecções, como estilista – criador ou 

mesmo como modelista.  

 

CONCLUSÃO 

 

Conforme o apresentado neste trabalho, identificamos a importância da técnica de moulage para a 

concretização da criação na moda. Estilistas renomados ratificam que a técnica de moulage é 

primordial para se fazer moda de qualidade seja na Alta Costura ou mesmo no Prêt-à-Porter.  

 

A maioria dos estudantes de moda julga que o trabalho do estilista só se faz através da criação via 

croquis, e não se dão conta de que a técnica moulage é um trabalho autoral que oferece 

desenvolvimento tridimensional das idéias, além de proporcionar uma criação, cuja dinâmica do 

processo, prenuncia o resultado final. O trabalho de experimentação mostra a viabilidade que a 

moulage traz à vestimenta.  

 



Madeleine Vionnet revolucionou a moda com a institucionalização da técnica de moulage e a 

exploração do corte enviesado, contribuindo fortemente para a evolução da Alta Costura. O 

fechamento de sua grife não a impediu de continuar a trabalhar na área, foi mentora dos 

principais estilistas da época sendo-lhes referência.  

 

Além da junção da estética com a tecnologia, a moulage é importante na economia de tecidos. 

Toda a experimentação utiliza o tecido barato (algodão cru) e só depois de aprovado esse esboço 

e passado para o papel com as diretrizes que nortearão o corte no tecido escolhido. A margem, 

portanto, de erros na construção definitiva com tecidos finos será mínima.  

 

Em plano ideal a técnica de moulage se dá através de um manequim que possui as mesmas 

medidas do cliente como os citados nas maisons internacionais. Porém, são poucas as pessoas que 

têm o luxo de possuírem manequins personalizados. Nas fábricas e escolas a técnica de moulage é 

trabalhada sobre manequins padrões que, também, podem ser adaptados para atender: idosos, 

obesos, gestantes e deficientes físicos. Com paciência e habilidade trabalha-se com o auxilio de 

pequenas almofadas preenchendo os locais estratégicos sobre o manequim, de acordo com o 

corpo para o qual se desenvolvem roupas, garantindo conforto e senso estético.  

 

Como em qualquer atividade intelectual, manual, artística ou esportiva, a excelência só será 

alcançada mediante exercícios contínuos e continuados. Assim o exercício da moulage, 

trabalhada diariamente vai proporcionar profissionais habilitados para se inserirem num mercado 

cada vez mais competitivo. E a moulage possibilita, ainda, atender a uma clientela para a qual a 

indústria não está preparada. Estes são nichos de oportunidades de retorno seguro. 
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